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Um santo paulista
Padre  Bento Dias P acheco

São Paulo, a terra que flo- 
rio em tantos perfis ásperos 
de sertanejos heroee, a cu ja  
força devassadoura de ser 
tões e avassaladoras de ho-

do a sua fortuna, deu-a toda 
á Santa Casa, ao Convento 
uas Mercês e aos seus lazaros.

Ninguém mais o viu na 
cidade ; peio espaço de 52 
annos desapareceu entre os 
morpheticos, não compare* 
eendo a festa alguma, mor* 
rendo sem conhecer o Colle*

fasendo seus íntimos comensaes ber mais ainda, de conviver» gj0 s. Luiz, que attrahia vi* 
sem nunca ostentar a menor ¡cora pessoas que mais o illus- sitantes do Brasil inteiro, 
desconfiaça de um contagio j trassem, num meio, onde as Lá dentro, lav ava  as cha* 
qualquer. i luzes se lhe fossem sempre, gag( vestia os enfermos, cor* w

Nasceu o P.e Bento D ia s )n u m  crescendo, sem jam ais tava-lhes o cabsllo, encosta* unicamente o coração humano

Quasi um seculo de a b n e 
gação desapparecia assim n a 
fragilidade desse corpo que 
encerrara a mais bella alma 
de apostolo.

Que formosa figura a deste 
padre para estes dias que as 
senhoras paulistas congregam 
as suas forças, as suas ençrgias 
em prol duma desgraça que 
a medecina ainda nao soube 
minorar, que o proprio céu 
não inspira extinguir e que

mens deve o Brasil a linha ! Pacheco, a 17 de setembro terminar. va-08 nos passeios, ajudado consegue deter, afogando-a num
divisoria das suas in fia itas .d e  1819, em Itu, do legitimo] A vida ahi era  monotoua unicamente por um ex-escra* diluvio de affecto! Justamente
fronteiras, teve tarobem, con- j  consorcio de Ignacio Dias Pa- e 03 deveres de parocho bem Vo, o preto Salvador, heroe hoje 17 de setembro, ha mais
trastando com essa rijè3a de checo e d. Anna Antonia da 
costumes, as physionomias i Amaral Gurgel. 
placidas de varios senhores a j Recebendo no lar piedoso 
quem o cèo sorriu de bem em que nascia, da cidade to- 
perto, atravéz da auriola ro- da que jà  se intitulava a Roma 
x a  de m irty res  ou por en- brasileira, devido ao ex-.-essi- 
tre os esplendores rubros vo dedicar-se á religião e ás 
da raaiâ heróica dedicação igrejas, o influxo_da piedade, 
ao proxirao. não podia o rapaz refugir ás

Em , Itu coração da epopéa influencias do catholicismo, 
dos bandiirantes, escriuio das ajudado ainda pelo seu natu- 
nossas mais pu-as tradições, ral recatado e amigo das re 
nasceu um desses bafejados flexõea profundas

pesados. ¡ignorado que precisamos co* de um seculo, em 1819, nascia
Que faria clle, moço, sem nhecer. este verdadeiro apostolo, cuja

Numa tarde vieram contar memória me coube recordar, 
que na estrada jazia desmaia* nestes dias, em que a piedade 
do um morphetico deaconhe* nossa nos enche os olhos de 
cido. Era  certam ente um des* \ lagri nas deanle das multidões 
graçado que, ouvindo falar ch3gosas que a lepra se esforça 
do Padre Bento, vinha e m ‘ por disseminar pela vias pu*

experiencia, sosinho e tão 
longe? Entrou se de temores 
e um dia, quando menos se 
esperava, reaiguou o logar, 
vindo para Itu, onde comprou 
uma chacara junto ao peque
no hispitál ahi existente.

Trouxe, porem, das suas 
numerosas viagens uma gran* 
d i e muito dolorosa impres* 
são :  por todos os recantos

de Deus, cujo vulto vem A piedade natural que to- encontrara morpheticos, es*
vindo, de fama em fama, da a criança de indoie boa 
numa interrupta serie de entremostra nesses anno3 de 
prodígios, firmando na eanti- completa aspiração a qual- 
dade que a sua vida espa- quer idea de bem, foi o bis- 
lhou na terra. tante para que todos vissem

Justamente agora que as no docil e morigerado Dias 
senhoras paulistas, num mo- Pacheco uma verdadeira vo- 
vimento quasi divino de ab- cação sacerdotal, 
negação e de caridade, s e , Facil lhe foi encaminhar-se 
erguem nessa batalha cuja. na direcção prenunciada, por 
vietoria h i  de se i  a organi- que, Itu, cidade das mais 
zaçáo definitiva do maximo adtantadas do tempo contava 
problema dos nosso3 leprosos, j com um bom numero de pe- 
é que do passado me vem a dagogos, de padres que mi- 
felicidade de reavivar essa fi- j nistravam, gratuitamente, as 
gura de santo paulista, do primeiras classes de ladra
primeiro que, entre nos, se 
dedicou ao consolo dos rnor- 
pheticoa, — do Padre B ea to  
D ias Pacheco.

Elle poderá servir de patro 
m  ás beneméritas patricias 
nossas, guiando as com o seu 
grande exemplo,reconfortando 
as com as luetas que soube 
travar e vencer, sendo o per 
cursor dessa nunca bem mere
cidamente applaudida idéa de 
voar em soccorro desses paulis

Nas aulas do Padre João  
Paulo X a v ier  tomou assento 
o futuro apostolo dos mor

pectros errantes de pessoas 
que foram felizes, q ¡e tive
ram um iar, que foram am a
das e agora, com um inferno 
de dores a pircular-lhes den
tro das carnes apostemadas, 
fugiam do convivio humano 
para postar-se á margem dos 
caminhos, clamando por utria 
esmola, por um pedaço de 
pão.

A sua alma bem formada 
não podia deter se indiffsren* 
te na presença de tanta des
graça e o seu coração de pa* 
dre, coração onde nenhum 
outro amor profano deveria 
florir, derramou se todo em

busca do seu carinho, elle j blicas do Brasil.
que em toda a parte se vira j A ultima homenagem lha
repellido e despr.sado.

Longa era, entretanto, a 
caminhada e o pobre desfal* 
leceu no meio da viagem.

Foi buscal-o o padre heroe.
Encontrou-o agonizando, 

feito de mil úlceras o corpo, 
sem mão, sem arteihos, sem 
nariz, quaai. mudo.

Debruçou se chorando so* 
bre esse desgraçado ; tomou-o 
nos braços, collocou-o na cel* 
la, e assim, vindos corpo a ¡morte rebatadora. Era de ta r  
corpo, reeditando a maravi*íde, num desces dias nublados 
lho9a pagina evangeliea do|de março; da physionomia con.

prestaram os morpheticos do 
hospital. Q inndo o cortejo fú
nebre chegou ao portão do 
Asylo, todo3 os infelizes lepro
sos fizeram alas, numa derra
deira demoiiòLraçào de respeito 
aquelle que fora a providencia 
na terra, dentre os. eje/ormados 
os poucos que .ainda possuíam 
dedos, todos se agarravam ao 
caixão do Padre Bento, bem 
como pudesse deíelo contra a

Bom Samaritano, trouxe pa* 
ra o asylo o infeliz.

Na manhã seguinte morria 
esse pobre, mas, morria, re* 
signado, quasi contente, por* 
que se achava entre os b ra 
ços de quem tanto desejava 
conhecer, do unico, talvez, 
que o am ara na desgraça da 
vida,

commiseração por esses apa* 
pheticos, revelando desde lo -1 vorantes restos humanos, que 
go honestas aptidões de intel . surgiam, mãos mutiladas e
ligencia e de vontade. rostos inform es atè dentro j p ra homem que opera pro

Nessa época o conciUo de do seu somao tranquillo, a * j j g j 0p destes, não é roai3 ura
clam ar lhe como outrora f i ' ls ir rp les  mortal, é alguma coi*Trento ainda não influencia 

va no Brasil e^os seminários 
jaziam ainda no mundo dos 
futuriveis.

Não havia um estabeleci
mento de cultura superior

tas, brasileiros infelizes que o ' ecclesiastica, funccionando
' '   —____ ^  f  rv .  tU n n  A  1 r i

destino feriu de morte e a des 
graça de um mal separou pa
ra  sempre da sociedade huma 
na. Antes que o coração da 
mulher consoladora de hoje 
palpitasse compadecido em face 
da multidão chagosa, queà beira 
dos caminhos,assustam os vian
dantes, na mais horrorosa osten
tação de um corpo a decom
por se, ja essa nlma de santo 
vibrava enternecida e mais co
rajosa do que todos os gover
nos juntos, do que todas as he
roinas agrupadas, sahia sozinho 
a buscar pelas estradas os mu
tilados deHansen para asylabos

apenas a famosa «Escola da 
Só>, onde, muito irregular
mente e cora uma deficiencia 
de espantar, se ministravam 
tinturas de philosophia e a l 
guma co sa de um catecismo 
mais serio um pouco, pompo
samente rotulado de theologia

Para cá  se trasladou o P.e 
Bento, quando era Itu, nada 
mais lhe podia ensinar o seu 
profess-jr de latinidade.

Depois das exigencias m í
nimas da época, ordenou o 
de sacerdote o bispo D. Lou 
renço.

Era  padre agora o Dias

zeram aquelles da Galiléa :
— Jesus, filho de David, 

t6m compaixão de n ò s !
E  o Padre B e n t o ’Dias Pa* 

checo resolveu dedicar se aos 
morpheticos de ltu.

O hospital j á  existia desde 
1808, fundado pelo Padre 
Antonio Pacheco da Silva, 
primo irmão do Padre Bento.

Fundara-o no terreno de 
uma chacara, á margem do 
caminho que vae ao Salto, 
edificando ao lado uma capei 
la da qual era o director.

Funccionou muito tempo 
sem patrimonio proprio, vín* 
do, muito mai9 tarde o auxi* 
lio das esmolas que mantive* 
ram a instituição apoz a 
morte do fundador.

A vida do Padre Bento 
nesse hospital foi o milagre

s i mais do que isso, uma 
entidade deante de cu ja  m e
moria temos impeto de ajoe*

turbada de Itu subia para a 
celagem gris amargurado entar 
derce n fe lu ,  to da angustia da* 
quelles desgraçados que tinham 
entrevisto um anjo nessa iou* 
peta escura d? sacerdote e nes 
se dia. para sempre o viam de
saparecer na bocca absurda de 
uma cova.O sepulchro do Padre 
Bento jaz entre as covas razas 
do Cemitedo dos morpheticos 
de Itu, como de um pae cari
nhoso, que ainda morto, ainda 
feiio pò, se alça, se ergue en
tre os filhos, como a dizer lhes 
para tranquillizalos— “Não te*

lhar, proclamando santo e jm a e s !  Aqui estou, velando por
muito santo. v ò s !"

O hospital do Padre Bento < 
foi visitado uma unica vez 
po~ um enviado do governo, 
pelo Dr. Lou renço de Maga* 
hães que delle trouxe a malsl 
commovida impressão.

Nos últimos annos da sua 
vida, perdeu a Padre Bento 
a vista, uào podendo mais 
enxergar os seus amados le* 
prosoa, sendodhe ainda prohi* 
bido dizer missa.

Foi o periodo mais doloro
so do sua vida a verdadeira 
agonia da sua existencia.

Alheio ao mundo que o 
rodeava, encerrou-se na es
curidão da sua cegueira a

s i l v e i r a  B a e n o
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todos na sua proprii casa. Na*. P a c h e c o ; de intelligencia suf- mais espantoso que o Brasil preparar se para o passo fi‘
nal da eternidade.

No dia 6  de Março de

Com o desapparecimento 
da veneranda senhora cujo 
nome epigrapha estas linhas, 
perde o corpo de servidores 
do Es*ado de São Paulo uma 
de suas mais dedicadas, intel 
ligentes e sympàthicas figu 
ras.

E realmente, em boa hora 
nomeada para succeder o seu 
marido —  major Evaristo

da psssuia, sínão uma chacara 1 ficientemente preparada, mas, | poderá apresentar à Europa, 
e a caridade publica; com essas sobretudo, de um co ra ç ã o ' quando a Bélgica nos quizer 
duas maravilhas abriu o pri* sem outro no Brasil; viu se ostentar o seu padre Damiào
ineiro leprosario de São Paulo vigário de Indaiatuba, logare-’ heroe tarabem de leprosos. 1 falleceu este 'justo, entre a 
onde o seu heroísmo attingiu jo morto e desconsolado, on-j Pela morte dos progenito* desolação dos seus azylados 
ás raias dos mihgres, viven* de nenhum attractivo pode- res, viu-se muito rico o Pa* e a amargura de quantos re 
do com os morpheticos, carre* ria sentir um moço a quera ¡dre Dias P a ch e co ;  o Evan- verenciavam nelle a divinda-
g a n d o o s  em seus braços, cui- as letras haviam despertado gelho, porem, estava transfor de envolta na argilla  huma* ¡de Almeida, nos curtos annos
dando dclles carinhosamente, esse natural interesse de sa- raado nelle e assim, repartiu* na. lem que exerceu o cargo, dar

1911, cora 92 annos de idade Gaiváo de Almeida, respeitá
vel e prestigioso ituano— no 
posto de conservadora do 
Museu Republicano Conven 
ção de ltu — pode d. Isabel
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novas demonstrações dos 
formosos dotes de espirito e 
coração.

Maior apego e interesse 
que o seu pelas funções d** 
que fora investida impossível 
seria.

Intelligencia cheia de viva
cidade a que realçavam a cul* 
tura extensa, as reminiscen* 
cias de viagens, a optima 
memória, a facilidade da elo* 
cirção e o interesse pelo con* 
vivio social, tinha ainda o 
mais affavel dos tratos.

A muitos dos visitantes 
distinctos que a encontraram 
à testa do Museu de Itu, 
utixou a mais agradavel re 
cordação.

Assim se deu, ha um anno, 
por exemplo, dom o dr. Ky* 
bal eminente historiador, mi* 
nistro d a Tcheco-Slovaquia, 
110 Brasil, que a seu respeito 
mais de uma vez, me disse : 
«Que senhora distincta, in. 
telligente e encantadora» !

Activissima, apesar de seus 
sessenta e cinco annos de 
idade, occupou se incançavel* 
mente da installação da vul* 
tosa e valiosa dadiva feita 
ao Museu da Convenção pe* 
Ias. filhas do presidente Pru* 
d^fite de Moraes.

E o seu afã em a concluir, 
em proceder á catalogação da- 
quelies milheiros de peças, cau* 
sou a generosa doadora exma. 
sra.d. Julia Prudente de Moraes, 
a mais agradavel impiessão de 
interesse intelligente

— Tudo deixo entregue as 
melhores mãos! exprimhrme, 
cheia de contentamento.

A devotadíssima Conservado
ra por mais de seis mezes. 
prostou a mais cruel enfermi 
dade.

E  si é exato que immensso 
soffreu, cobe*lhe o grande con
solo de verificãr quanto conta* 
va com o amor extraordinário 
de todoa os seus, a amizade 
e o respeito geraes.

Teve como medico assisten- 
seu neto, o dr. Armral Ourgel 
Filho que á  proficiência reu 
niu a dedicação de todos os 
instan.es e a quem secundou 
outro reputado clinico o dr. 
Oraciam' Geribelo.

Acompanharam-na no mais 
tocante desvelo os filhos e os 
netoa, os de seu sangue e os 
que a sua f^milía se alliaram. 
E  as- demostraçõe8 de interres* 
se e amizade lhe chegaram dia* 
rias e numerosas de parentas 
e amigos.

Dotada da mais roburta fè 
catholica teve ainda o amparo 
da resignação aos insondaveia 
decretos da Providencia.

Ao encerrar este pequeno 
depoimento, inspirado pela Ju s
tiças, seja*me permitido saudar 
sobremodo grato, a memória 
da prestantissima companheira 
d í  trabalho que tanto nobilita: 
va o quadro do Museu Paulista 
e a corporacão dos servidores 
do Estado, encarnando, ao mes
mo tempo, 0 typo femenino de 
elevação moral que a antiga 
Mucação de nossa terra soube 
tão n tavelmente crear.

AFFO NSO  DE E . TAUHAY

H oje no Central e P o
lytheam a— Bodas Reaes 
por Conrad Nagel. No 
Polytheama ás 2 horas 
matinée com o film Not 

va p o r um dia .

SERRARIA
A C ia . Itn a n u  F o r ç a  o JLuz a v is a  ao  p n b ll  
co , qne tendo in iciad o  a  ve n d a  de m ad ei
r a , em su a s e r r a r ia  de P o r t o  D ó es em  
S a lto , está a p ta  p a r a  q u a lq u e r  fo r n e c i

m ento á  p re ç o s  e x e p e io n a e s
E sp e c ia lid a d e  em  P E R O B A  e P I A  SI O

Preços e mais informações em 
Salto ou em Itu na rua Paula

Souza. 51

Noticias
l s c m p ç ã e  d e  i m p o s t o

j O dr. Almeida Sain- 
j paio alcançou do dr. Se- 
icretario da Fazenda a 
isempção do imposto a 
que estava sujeito o le
sado deixado pplo fina
do Padre Antonio Bueno 
de Camargo em favor 
dos pobres soccorridos 
pelas Conferencias de S. 
Vicente, desta cidade.

P e la  I m p r e u s a

Festejou no dia 13 do 
corrente o seu 3.o anni- 
versario a nossa preza
da collega «Folha de 
Boituva», bem feito se-j 
manario, que è publica- { 
do na localidade que lhe I 
dá o nome, sob a habil 
e intelligente direcção 
do sr. Santos Freire.

Ao colleja anniversa- 
riante as nossas sinceras 
felicitações e votos de 
prosperidade.

Gonsüpaáo!!
.....

li-&■: ■ rv-i!! ! ! *:

\  \ú\\ 
víli-

"G R ÍN D ELIÂ "
DE OLIVEIRA JUNIOR

B R O N  C H IT E  
/ .S T H M A  

C O Q U E L U C H E  

R O U Q U ID ÃO

P e d 5r "G r ir id e l ia "  de 
Oliveira Jun ior .  €-

D r . A r lin d o  L n z
aoTranscorreu no dia 16 

corrente o anniversario nata
licio do sr. dr. Arlindo Luz, 
digníssimo inspector geral da 
Estrada de Ferro Sorocabana.

Engenheiro corapetentissi. 
mo, senhor de não cummum 
illustração e de um corater 
adamantino, de alma enérgi
ca  e ao mesmo tempo gene 
rosa, possue elle o condão de 
conquistar a estima e a admi 
ração de todos que com elle 
teera tido a ventura de tratar 
e assim, não só no meio ae 
seus collegas e amigos, como 
Umbem por entre os seus 
subalternos e 0 publico, goza 
elle de merecida estima.

Nelle encontrou o honrado 
e bonemerito governo do sr. 
dr. Carlos de Campos, um 
homem capaz de, pela sua 
cultura, pela sua energia e 
pelos vastos conhecimentos 
de sua profissão, levar  a v a n 
te, e com exito seguro, essa 
monumental obra de melhora
mentos encetados na Soroca
bana ; na direcção dessa fe r 
rovia 0 dr. A liiido Luz, tom

genheiro distincto, como tam- mada e veneranda senho- 
bem um competentíssimo ad- ra itu{ma d F rancisca

“ “A o ^ t i n c t o  anniversarian- <]e Souza Sophia viuva 
tc «A Cidade» apresenta a s j d o  sr. dr. João ocphia, 
suas mais sinceros votos de I distincto medico italiano 
felicidades. , que durante muito tem-

fpo residiu nesta.
I A exma. sra. d. Fran- 
¡cisca Sophia, que muito 
I annos reside em Nápo
les, veio ao Brasil em 
visita a seus parentes, 
demorando-se por algum 

j tempo no Rio Grande 
!do Sul, onde reside um 
de seus filhos, formado 
em engenharia.

Agora torna essa nos
sa venerando conterrâ
nea á ltalia onde resi
dem outros seus filhos, 
abi estabelecidos.

| A exma. sra. d. Fran- 
< cisca Sophia fazemos 
(votos de uma optima 
j viagem.

£2e ctifica n d o
Na publicação feita pelo sr. 

F. Castello, digno Fiscal de 
Expurgo nesta cidade, e in- 
serta na Secç.ão L ivre do nos
so ultimo numero, sahiu um 
erro, que apressamo-nos em 
corregir.— A linha 20.a, onde 
se l ê — e qualquer saccaria 
nova— leia-se — equalquer sac
caria vasia.
Por esse lam entavel erro pedi
mos desculpas.

A g e n c ia  «Io C o rre io

Em  visita de inspec- 
ção a Agencia do Cor
reio local esteve nesta 
cidade o sr. Sebastião 
de Moura Santos, 3.0 
official da Administração 
dos Correios de S. Pau
lo

O si. inspector demo
rou-se aqui durante qua
tro dias, tendo feito ri-

E le iç ã o  de 11111 
S e n a d o r

Foi designado o dia 10 de 
Outubro proximo para se pro
ceder a eleição de um Sena
dor Estadoal, para prehen- 
chimento de vaga aberta no 
Senado pela renuncia do s e 
nador general Antonio Candi
do Rodrigues.

Como candidato a essa va
ga a Commissão Directora do 
Partido Republicano Paulista 
apresenta o nome do dr. Lau- 
rindo Dias Minhoto, p/oveto 
advogado residente em Tatu- 
hy e prestigioso deputado es- 
tadoal por este 4.o districto.

Velho republicano, cheios 
de serviços prestados á  R e
publica, ao Estado e princi
palmente a este districto, 
muito justa foi a escolha do 
seu nome, e, certo estamos 
que,uma vez elleito,continuará 
elle a prestar os seus valio
sos serviços no senado em 
prol da causa publica, como gorosa íuspecçao quer 
atè agora, com tauto zelo, quanto ao serviço inter

do encontrado tudo na 
melhor ordem.

Tanto no termo de 
inspecção, como no re
latório apresentado  ̂ a 
A dministraçãe fez ' as 
mais elogiosas referen
cias ao ¿elo e cuidado 
com que são executados 
os diversos serviços da 
nossa Agencia Postal.

M o ta s  e m  r e e o l h l m

Term inará em 31 de 
dezembro do corrente 
anno, o prazo para a 
substituição, sem descon- 

¡to, das seguintes notas 
do Thesouro N acional: 
Notas de 5$, das estam
pas 15, 16, 17 e 18 —  
de 10$, das estampas 11,
12 e 15— de 20$ , das 
estampas 12 e 15— de 
50$ das estampas 11 e 
13— 100$, das estampas 
11, 12, 13 e 15— de 500$  
das estampas 0 e 11.

l u s p e t o r i a  K s c o l a r

Reassumiu o cargo de 
luspector Escolar deste 
28.o districto, do qual se 
encontrava aafstado em 
gozo de licença, o Prof. 
Luiz Antonio S ch iav o ; 
por esse motivo o P rot. 
Accacio de Vasconcellos 
Camargo, que o vinha 
substitnindo, reassumiu o 
exercício do cargo de 
Director do Grupo E s 
colar «Cesario Motta».

I s t i t n t o  M o t o  T f  1 1  m i o

Segunda convocação  
feita pela imprensa de
vem reunir-se hoje, ás
13 horas, na sede do 
Grêmio Paula Souza, os 
socios do Instituto Novo 
Mundo, afim de tratarem  
de interesses dessa asso
ciação_______
HO JE —ss 7 e 9  horas BÕ"* 
DAS R E A E S por Conrací 
Nagel e Eleonor Broadman.

Sò no Polytheama, Matinée 
ás 2 horas com o film NOIYA 
PO R UM DIA com Gradys 
Ladlie,

tem prestado na C am ara dos 
Deputados.

no e externo da Agen
cia, verificando o rece
bimento e expedição de 

¡ malas, distribuição de 
Deve em barcar h o je 'correspondencia e reven- 

no porto de Santos, co m 1 do todos os livros e ar-

P a r a  E u r o p a

=  p a r a  o  b a n h o  =  
e m b e l l e z a r  a  p e l l e  
B A N H O  D A S  C R IA N  AS  
B A R B A ,  Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R I D A S  

U S E M  S E M P R E

—  O  —

se mostrado nã  ̂ sò um en-'dest'no á ltulia, a esti- chivos da Agencia, ten*

" À R I S T O L I I
*  ( S a b i o  Hqufcto)

A *

• \
— j
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A inditosa finada, que IRMANDADE DE S. BENE-

FA LL EC D IE JÍT O S

Haraldo Geribello— C on
tava 44 annos de idade, 
falleceu nesta cidade a

era bem jovem, era es
posa do sr. Lauro Engler, 
empregado superior da 
Fabrica de Tecidos de 
Porto-Feliz e irmã do sr.

20 do corrente, victima Silvano Machado de
de insidiosa moléstia, o 
sr. Haraldo de Souza 
Geribello.

O finado, que pelo la 
do materno pertencia à 
antiga família itu a na, 
exerceu por muito tem

D IC T O

Esteve tconcorridiesima a 
reunião realizada domingo 
ultimo da Irmandade de São 
Benedicto.

Saudando o nosso estimado 
Vigário e agradecendo-lhe os 
benefícios que vem realizando 
cm pròl dessa Irmandade 
proferiu urn eloqüente discur
so o nosso prezado collega 
sr. Affonso Borges.

A g r a d e d m e n t o  e C o n v ite

Campos, industrial nesta 
cidade.

Aqui em Itu. onde a 
finada residiu por alguns j  
annos e exerceu o ma- j 
gisterio, contava ella vas-J
to circulo da sinceras PEQUEMAS MOTAS 

po o cargo de Escrivão amizades, juntar graças nT?QAQTDPci *T a- oo
da Collectoria Federal j á boudade dü seu c o r a -  ^ A S T R E S  ̂  N o d w JJ
desta cidade, cargo esseiçao e a lhaneza e atra 
em que se mostrou fril bilidade do seu trato, ra- 
e zeloso cumpridor dos zão pela qual a inespe- 
sens deveres. rada noticia do seu fal*

Nesta cidade, donde lecimento veio noa oau- eílrrfa
era fdho gosava o fina- sar verdadeira magoa e de rodagem que vae a Porto.
do rde geral estima pezar. Feliz, ura*auto-carainhão apa-

O seu sahiraento fune-i —* 7  nhou 0 sr. Avelino Quintino
bre que realizou-se nol João de Goes rach e- Soares, residente no rnunici- 
roPQmn ma as 5 horas c o  — Falleceu nesta cida- pio de Tieté conduzindo o 
mesmo aia as  ̂ estimado senhor e  offendido para a Santa Casa
da tarde teve grande " , . T - desta cidade, veio ahi a falle-nosso prezado amigo Joao

corrente, na 
da Conceição, deste municí
pio, Antonio Peres, ao ir 
fazer uma ligação electrica, 
recebeu um choque, cahindo

acompanhamento, tendo 
nos visto sobre o seu 
caixão mortuário as se
guintes coroas :

Homenagem da Meza 
Administractiva da San
ta Casa. Ao nosso que
rido Anhô, amizade e 
gratidao de Alceu, Zica, 
Zaira, Sinhosinho, Celso 
e Verginia. Ao Haraldo 
saudades de Graciano e 
Familia. Ao Haraldo 
saudades de Francisco, 
Alda e Sinhà. Ao amigo 
Haraldo saudades de 
Servub. Ao amigo H a
raldo lembranças de 
Joaquim V. Toledo. Ao 

saudades de

Haraldo de S. Geribello
Os irmãos, tio, cunhado e demais parente do 

finado
Hara ldo de Souza Geribe.lo

penhorados agradecem a todos as possoas que se 
dignaram acompanhar os restos mortaes desse 
seu inesquecível irmão, sobrinho e cunhado até 
à  sua ultima morada.

Outrosim convidam a seus parentes, amigos 
e demais pessoas devotas para assistirem a missa 
de 7.o dia que, pelo eterno descanso da alma do 
finado, será celebrada na igreja Matriz, amanã 27 
do corrente as 8 horas.

Por este acto de verdadeira caridade christã 
desde ja  penhoredos agradecem.

de Góes Pacheco.
Homem honesto e tra

balhador, foi por muitos 
annos empregado no an- agg-ediu a machado o Aju- 
tigo Collegio de S. L u i* ;!dante do admiI“ dor d^sa

cer nesse mesmo dia.
A GG RESSÃ O  — Na fazenda 

Agua Branca, deste município 
o ücolono Victorio Piarairolo S e c ç ão  Livre

eaa

fechado que foi esse Col
legio, transferiu elle sua 
residencia para S. Paulo, 
onde foi empregado no 
Recolhimento da Luz, 
estando ahi duranta al
guns annos : ha um an
no, mais ou menos, vol
tou de novo a Itu, sua

Fazenua, sr. João  Baptista,! 7
sendo que este,represalia d e s - 1  Secretaria da A griC U i 
fechou diversos tiros contra o fura, Commercio e 0~  
seu aggressor. 1 i ras Publicas do  ~

Ambos os offendidos foram
internados em 
C a s a .

nossa -Santa

) AGRADECIM ENTO J

A Meza Administrati
va de São Benedicto, 
agradece penhorada ao 
sr. Gilberto Lyra, as 35 

E.  pedras que otfereceu pa
ra o calçamento ao pa- 

d e teo da Igreja. O sr. Gil*

F e s t i v a l  d a  C r a æ a d a
E n e h n r l s i i c a

de S. Paulo .
Communicação 

Estudo e Debellação  berto L yra  fez essa of- 
dji Praga Cafeeira. \ ferra e que representa

mais de 100$000, pois, 
De accordo com o Art. muito vem contribuir pa-

terra natal, vindo aqui*Realizou-se no dia 22 do cor* 48, alinea C do R egu la-,ra 0 embellesamento do 
felleceu, rodeado da es-Lente às 18jl2 horas, no salão mento approvado p elo jL arg0 da igreja, 
tima dos seus parentes *̂ uJm. aJ? f.n» Decreto 4.041 de 16 de j São Benedicto
e amigos.

A exmas. Familias en-
fy ¥ ria °e  ZFi. X õ  amigo|hitadas «A Cidade* en- 
Haraldo muitas saudades
de Corintho. Ao Haraldo 
ultimo adeus de Joãosi- 
nbo Louriith  e filhos.

Ao primo Haraldo 
saududes de Bibi, Anto- 
nino, Seo-né e Cyro. Ao 
bo.n primo Haraldo sau
dades de Oscar, Zaira e 
filhos. Elisa e Zenaide 
ao bom primo Haraldo* 
Ao Haraldo, saudades 
dos seus tios Isaura, 
Nhazinha e Fernando. 
Ao bom primo Hal- 
raldo, saudade de Esther, 
Cacinho e filhos. Ao 
inesquecível Haraldo, sau 
dades Alfredo, A^bertina 
e filhos Ao Haraldo, sau
dades eternas de Anninha 
Dulcelina, Amelia, Josè e 
João. Ao Haraldo infinito 
adeus de Tonico.

E  lindos bouquet de 
flores naturaes.

— X —
Gabriella Machado En- 

g le r—Noticias vindas de 
Porto-Feliz trouxeram- 
nos a infausta e doloro
sa nova de haver ali 
fallecido a exma. sra. d. 
Gabriella Mochado En- 
gler.

via os seus sinceros sen
timentos de pezar.

D ESPED ID A

F E S T A  DO DIVINO

Com grande pompa e bri
lho estão sendo celebradas as 
solennidades da festa em hon
ra do Divino, e da qual é 
festeiro a estimada familia P e 
reiro Mendes.

Hontem houve distribuição 
de carne a domicilio e en tra 
da dos carros de lenha.

Hoje haverá solenne missa 
cantada, distribuição de ros 
cas e a tarde imponente pro
c issão ; tanto na missa como 
a entrada da procissão occu 
parà a tribuna sagrada o elo
qüente orador sacro padre 
Oscar Chagas.

DR. LESSA

Retirando-se desta cidadt 
de mudança para Itapolis o 
sr. dr. Cornelio Lessa teve a 
gentileza de vir nos apresen
tar as suas despetidas.

Penhorados agradecemos a 
esse nosso bom e distincto 
amigo sua distineção e faze
mos votos pela sua feliz per 
manencia em 6ua nova resi 
dencia.

tretim ento  d r a m á t ic o — c o m íco  m i  iQ O ft  o ^ m m n  ! ~ ~ q °
musical organisado pelos me- A h n l  d e  1 9 2 b ,  c o m m u - . r e c o m p e n s e  c o m o  m e r e -
ninos da Cruzada Eucharislica n i c a - s e  a o s  s r s .  p r o p n e - 1 c e  
e sob a inteligente direcção d o j t a r i o s  d e  m a c h i n a s  d e  
ostimado Irmão Olavo Percha (b e n e f i c i a r  c a f é  e  a l g o -  

Afirmaram os petizes d a ! d ~0  e  a o  c o m m e r c i o  e m  
Cruzada que esse seu festival, , ¿ p v n r p w a -
não havia de ser inferior a o ¡K e r a h q u e  e  e x p r e s s a  
de seus gentis colleguinhas, e m e n t e  p r o m b i d o  o t r a n 

s i to  d e  t o d a  e  q u a l q u e r  
s a c c a r i a  v a s i a  t a n t o  d e 
a u i a g e m  c o m o  d e  a lg o -  
d x o ,  s e m  q u e  a  m e s m a

assim foi: ambos nos agrada
ram immensamente, tanto ago
ra, como o das meninas, reali
zado em fins de Agosto e do 
qual ja demos noticias.

Contou esse festival do se
guinte progratnma: «Os Or- 
phãos», lindo fado cantado por 
um grupo de oito meninos.

«A Boneca», poesia, por 
Ney de Campos. À cançoneta 
«OregorinhD», pelo menino 
Aluysio Cardoso.

Foram levados a scena a hi
lariante comedia «Quem foi 
que deu o ponta pé» e o bel* 
lo drama em um acto, da la
vra do illustrado Jesuita Padre 
Luiz* Gonzaga Cabral O  C a
boclo de Sevilha Os meninos 
que tomaram parte nessa repre 
tação deram cabal desempenho 
a seus papeis.

Terminou o festival com 
bella projecção em 22 quadros 
«S. Tharcisio, frato-martyr da 
Eucharistia.

Ju ran te  os intervallos foram 
executados lindos trechas de 
musicas, na execução dosquaes 
muito se deqiguiram a eximia 
vilionista senhorita Lncia As* 
sumpção e o apreciado flautis
ta sr. Trajano Novaes.

Aos pequenos da Cruzada 
e ao bom Irmão Pereira 
as nossas felicitações.

tenha sido expurgada.
O Rosto de Expurgo  

desta cidade, está loca- 
isado á rua do Commer

cio, 1 A —onde serão da
das todas as informações 
aos interessados, rios 
dias uteis das 11 ás 4 
horas.

A taxa cobrada pelo 
expurgo è de 25 reis 
por sacca.

De conformidade com 
o Art. 54 alinea B do 
regulamento sitado, os 
infractores estarão sujei
tos as penalidades de 
2;000$000 á 5:000$000.

Itu, 1 9 - 9  —1926  

F. Gastello 
FIS C A L

O abaixo-assignado, retiran* 
da se desta cidade para a de 
Itapolis, e não dhqondo de tem
po para apresentar suas despe
didas a tolas apnellis pessoas 
que honraram com a sua ami. 
zade, o faz por este meio e. 
pedindo*lhes desculpas por esta 
falta involuntaria, fica ao dispor 
dos mesmos em sua nova resi* 
dencia.
Itu, 24 de Setembro de 1926 

Cornelio Lessa

A L T O  I E G B C I
Vende-se uma chaca- 

ra nesta cidade a rua do 
Pirahy no. 40 b , medin
do 29 metros de frente 
e 103 de fundo, tend > 
casa de tijolos de primei
ra ordem, quintal muito 
bem plantado com perus 
uvas, bananeiras, etc 
etc.

Trata-se com TOLE* 

TO , PRAD O  &. Cia.

iUsem chapéos «SI Visitem a exposição de 
m Ê Í r a T  é"*o Tapetes Congoleun da

melhor e de mais durabilidade! Casa Josepliina
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Chops Antarctica

A C O NFEITARIA  ITUANA communica que 

tem diariamente Chops Antarctica e

Sorvete

RUA PAULA SOUZA, 35
Cerveja Crelada
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Edita es

O  c id a d ã o  A n to n io  A im eid a T o le d o , o f- 
f ic ia l do R e g is tro  C iv il d e s ta  c id a d e  de 
Itu , e t c .

F a ç o  saber a quen. o conhecimento des 
e  pertencer , que perante o Registro Civil - 
pretendem habi l: tar-se os  contrahentes:

L e o p o ld )  S j a r e s  do Almeida e Victoria 
Ribeiro  Brasile iros— Solteiros , elle com 
22 annos de edade, lavrador, uatural de 
S a l to  e  residente neste municipio, filho 
legitimo de Lucio de Almeida e de 
Maria Rita, ella  cora 16 annos de edade 
p. do m esticas  natural e residente neste 
municipio filha legitima de Antonio Bene- 
dicto Bibeiro e de Luzia Vieira ambos fal- 
lecidos.

1 8 - 9 - 9 2 6

J o s é  Jaaquim  da S i lve ira  e Anna R o 
drigues da Si lveira  S o l t e i ro s — Brasile iros,  
clle com 25 aunosde edade lavrador natu
ral e residento neste municipio filho leg i 
timo de Larenço  Rodrignes da Si lveira  e 
de Maria d i  S i lveira  Moraes ,  ella com 19 
annos de edade p. domesticas natural e r e 
sidente neste  municipio filha legitima de 
Joaquim Radrigues da Si lveira  e de E s c o -  
lasti cas /Rodrigues da Silveira ,

2 0 - 9 - 9 2 6

Jo ã o  Baptis ta  de Camargo e Firm ins P i ’ 
de i les—Solte iro s  Brasile iro — elle com \2 \ 
annos de edade lavrador, natural de Cabreu 
va e residente neste município, filho legi
timo de Domingo Bapt is ta  de Cam argo já 
fallecido e de F lorencia  de Camargo, ella 
com 17 annos de edade p. domesticas natu
ral e residente neste municipio filha leg iti 
ma de Joaquim  Pidei-is e Angela P idelles ’ 

2 0 - 9 - 9 2 6

J o s é  F ráucisco  das Chagas e S eb ast ian a  
da Ciuz Cam argo— S olte iro s  Brasile iros,  
e lle co m 23 annos de edade lavrador natu
ral do Pindamonhangaba e residente neste 
municipio filho de J o s é  Fran cisco  das Ch a
gas ja fallecidos. Ella , cora 31 annos de 
edade p. domesticas natural e residente 
neste  rannfcipio filha legitima de Jo ã o  An
tonio de Camargo e de Qertrudes do E s p i 
rito Santo.

1 8 - 9 - 9 2 6

Francisco  lo s é  Bianchí  e Maria Z a c c a r ia  
Sol te iro s  brasi le iros— elle  co m 23 annos 
de idade lavrador natural e residente neste  
municipio filho legitimo G iacom o Bianchi 
e de Fran çisca  Z?iauchi. E l la  com 22 an
nos de edade p. domesticas natural e resi
dente neste  municipio filha legitima de Ân
gelo Zaccaria  c Verginia £arlü

O s  quaes contrahente s exhibiram o pre 
c isos  documentos, e para os  fins devidos 
passou-se o presente q u e s e r a  affixado no 
lugar do co s tum e.

Eu,  Antonio de Almeida Toledo  Official 
do Registro  Civil o subscrevi  

2 0 - 9 - 9 2 6

Os contrebuintes que tive* 
; rem alguma ree/amacão a fa 
jz er  sobre os referidos impos

tos, devem derigir ao Prefeito 
Municipal, por meio de re
querimento e durante o mez 
de Setembro.

Outro.sim, faço publico,que 
de lo .  de Novembro em dian* 
te, os  impostos seião cobra' 
dos com mais o acrescimento 
de 15% .

Par3 que não alleguem ig- 
norancia faço o presente que 
vai publicado pela imprensa 
e affixado no lugar do cus 
tume.

Collectoria Municipal de Itu 
31 de Agosto de 1926.

O  Collector 
Humberto Servulo da Costa 

— X —

Prefeitura Municipal de Itu
EDITAL

L I H P E Z A  DM (
T Ü JIÜ L O S

De ordem do senhor Prefei 
to Municipal aviso a todos os 
proprietários de tumulos e pes 
soas interessadas que, de ac 
cordo com o artigo 134 e seu 
§  unico ao Codigo de Postu
ras, ficam notificados para man 
darem proceder os concertos, 
limpezas e mais serviços que 
forem necessários, nos tumulos 
de suas propriedades, a contar 
da data do presente aviso.

Para conhecimento dos in
teressados faço o presente que 
vai ser affixado no locai do 
costume e pnbiicado pela 
imprensa.
Iiu, 21 de Setembro de 1926.

Joaquim Thomaz de Soza 
Zelador do Cemiterio

ED ITA L
I m p o s t o  d e C a te e iro s  e  
V ia ç ã o  R u r a l  d e 1926

Faço  Publico para conhe 
cimento dos interessados, que 
durante o mez de Outubro, 
se procederá a arrecadação do 
imposto de «Cafeeiros e Via- 
ção Rural, correspondente ao 
exercício de 1926, e de accor- 
do com a revisão dos lança
mentos existente nesta Col- 

ectoria.

EDITAL
R e fo r m a  e  co n strn çs lo  

d e  p a s se io

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal aviso a todos os 
proprietários de prédios e ter
renos do perímetro urbano pa 
ra, de accordo com o Artigo 
9o. §  4°. do codigo de Posta- 
ras, providenciarem a reforma 
dos passeios fronteiros a seus 
prédios ou terrenos, dentro do 
prazo de 60 dias a contar da 
presente data ; —  bem co
mo ficam avisados os mesmos 
proprietários dos prédios e ter

| renos das ruas beneficiadas com 
(assentamento de guias e s a r  
getas, á  procederem o calça
mento dos passeios das frentes 
dos seus prédios ou terrenos, 
dentro do prazo de 9 0  dias 
contando da data deste.

Pela innobservancia do pre
sente aviso, a Prefeitura exe
cutará os serviços e cobrará 
dos seus proprietários a multa 
correspondente.
Para que chegueao conhecmento 
dos interessados faço o presen- 
to que vae ser affixado no lo- 
gar do costume e publicado 
pela imprensa.
Itu, 16 de Setembro de 1926.

João  Baptista Machado 
Fiscal de O b-as

Protesto í u m a  Duplicata
Existe em meu cartorio si 

tuado á rua Paula Souza nu
mero 59 desta cidade de Itu. 
para ser protestada na falta 
de pagamento uma duplicata 
de factura do valor de Reis 
1:7421000 (Um conto setecen* 
to e quarenta e dois mil reis,) 
devida por Miguel Jorge Saad.

Pelo Presente intimo o de. 
vedor a pagar a importância 
da aliudida duplicata ou dar 
as razões porque não o faz 
e n? falta o notifico do com 
petente Protesto.

Itu, 22  de Setembro de 1926 
O Tabellião de Protesto 

Lauro de Paula Lete*

Protesto ds u m  Duplicata
Existe  em meu cartorio si’ 

tuado a  rua Paula Souza n. 
59 desta cidade de Itu, para 
ser protestada na falta de pa
gamento uma D u p l i c a t a  
de factura do valor de Reis 
391$80D (Trezentos e n o v en 
ta e um mil e oitoceutoa de
vida por A p k ir  Pciuo9sian.

Pelo presenta intimo o re 
ferido devedor pagar «a impor 
taneia da aliudida Duplicata 
ou dar as razões porque não o 
faz e na falta o notifico do 
competente Prot sto.

Itu, 22 de Setembro de 1926
O  Tabellião de Protesto 

Lauro de Paula Leite

Aluga-se
U m a casa  na 

Villa Nova. T ra ta r  
a Rua do G om m er-  

cio No. 74

Grande baixa de 

preços dos chapéus

Simeira
Consultem na

CASA JOSEPHINA 
ITU

L _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ J
500^000

Com essa entrada pode-se adquerir um 
piano Allemão da m arca :

Schd d lm aver  
Ho'fpner Berlm  

Z im m e r m a m
Deposito, Rua do Paysandü, 24

SALTO

P r a f .  I n n o c e n c i o  P r a ú e l l i
Unico representante da CASA

Manoni de Facchíni & Zanni
ÜÃO P A U L O

VO
&

t O pCLNOft PARA TO SSE E DOENÇAS DO 
PEITO -  COM O SEU USO REOULAR;

!.• A tos*® cessa  rapidamente.
2.* A® gtippes, constipações ou defluxos, cedem 

e oom ettés a® dores do peito e ctee oostes.
S.* Air.’i/»s>m-e® prooiptamettto as orisee (atttiç&es) 

do® ssthmatioos e os accesso s da coqueluche, 
tomando-se mats ampla e suava a respiração.

4/ As broRchHe9 cedem suavemente, assim  como 
se tofÍAmmeçõ^G da garganta.

0/ A insomma, a febre o os suores nocturnos des- 
apparecem.

0>* Accentuam-so as forças e normal«sam-sA as 
funcçõos dos orgFos respiratórios.O Xífope 8. üodb (̂ ocontíMi-•«* n «6

m
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A C R E A D A G E M ,  as compras, os 
“rapazes,” as visitas! Quantas coisas, 

Deus meu, quantas coisas a attender! 
Naturalmente ha dias em que a pobre 
Mamãe se irrita, fica nervosa e acaba com 
uma tremenda dôr de cabeça e molesa em 
todo o corpo. Com que anciedade recorre 
ella então á

E m  C a r o ç o
C om pram os qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto] deJJItu. —

I E m  R a m a
Com pram os e recebem os tvnj 
co n sig n ação .---------------------------

O F F E R T A S  A’

B f t A S I T A L  S/A-
R. L ibero B a d a ró ,109-T e lo p h o n e  ' Cent» a 
~Í7 6 ~End.telegr.: BRASITAL -  S.PAULO|

Dois comprimidos, um copo d*agua e eil-a de 
novo, Mamãe tão bem disposta, risonha e activa 
como de costume.
E  para os pequenos quando estão com dôr de 
dentes e de ouvido, para o papae quando tra
balhou demasiado, para a vóvósinha quando a 
afflige o rheumatismo, para toda a familia, em 
summa, Cafiaspirina significa allivio, bem estar 
e alegria.

E ’ também o ideal 
para as nevr^.lgias, as 
enxaquecas, as con
seqüências do traba
lho m ental excessivo, 
os abusos alcoolicos, 
etc. N ã o  affecta o 
coracão nem  08 rins.

N ão a c ce lte  c o m 
p rim id o s avu lsos. 
Peça o tubo com  20 
com prim idos, ou o 
en velop p e “ CA FI 
A S P I R I N A ”  c o m  
dois, ou então o disco 
“ CA FIAS PIRINA”  
com  um  comprimido.

P a s a  d e  M o v e i s
Natan  A verback  & Filhos

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Directa — 26 — ITU

Rua D. Barros Junior — 19 A—  SALTO  
Rua Ruy Barbosa— 6 9 — S. RO Q U E  

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
tem os sob medidas a longo 

prazo, etc, etc,

C A B E L L O S Í
DEOSCBERTA CUJO  SEGREDO C U S 
TOU D U ZEN TO S CONTOS DE h d S

A «Loção Brilhante* é o 
melhor especifico para as af- 

^fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E ’ uma formu
la scientifica do grande b o 
tânico Dr. Graund, cujo se
gredo foi comprado por| 200 
contos de réis.

E * recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departamen 
tos de Hygiene do Brasil.

C om  o uso regular da «Lo
ção Brilhante*:

1.° — Desapparecem com o 
pletamente as caspas e afíec- 
ções parasitarias.

2.° — C essa  a v quéda do 
cabello*

3.° —  O^cabellos tra n co s  
j descorados ou grisalhos vol

tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos kou queima
dos.

4.°  —  Detem o nascimen
to de r.ovos cabellos brancos

5. Nos casos de Calvicie. 
faz brotar novos cabellos

6.° —  O s  cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos

fe  sedosos e a cabeça limpa 
f e fresca.

A «Loção Brilhante* éjusa- 
da pela alta sociedade de S 
Paulo e Rio.
\ A’ venda em todas Droga* 
rias Perfumarias e Pharma- 
cias de primeira ordem.

Dr. Carlos Prado
E sp ecia lista  em m olestias de creanças
Assistente  dos Drs. Margarido 

Mlho e Chiaíarelli

Consultorio:
Avenida Rangel Pestana,122 |

das 8 as 10 horas da manhãj

Residencia;
Rua Im m acu 'ad a Conceição, 8 

Telephone: Cidade 2-9-1-3  
São Paulo

E - S E
V e n d e -se  um sitio pequeno 

d stante 3 kiiometros da cida
de, situado nas m a r  ge'ns da 
estrada de ferro Sorocabana 
Turma 117.

Terras ferieis para [¡café^e 
livre de geada. O matto do s i
tio dá 1000 metros de lenha, 
e morões de cambará e aruei- 
ra, grande quantidade. Pasto 
grammado e fechado casa para 
morada. Água boa. Querendo o 
arrendamento, produzir à. . ■ 
30S000 diários.

O  comprador ficara bem j 
servido com a compra.

Tratar com Jo ã o  Piacentini [ 
no mesmo sitio. (

O motivo da venda é não 
poder o proprietário, que é 
só, r não | poder attender, os 
serviços do mesmo. i

Imformações nesta redacção I 
20 — 13 j

Façam  os seus impres 
sos na Typ.(T«A Cida
de»-—Rua Barão do Iti*j 

hym, 14 I

O  FQ R T IF 1C A N T E  MAIS P E R F E IT O  
Opfnis&o d e  u m  g ra n d e  sc ie n tis ta  U ru g u a y o

“ A minha oppinião è completamente  favoravel ao fortificante V IG O-
|L- Pa r a  mim elle tem sido de grande eff icacia contra os a c c id e n te s '  ne-  

vro path ico s em òutros cas o s  derivados do em pobrec imento  do sangue, a tal 
ponto que não lanço mão de outro tonico em minha clinica” .

Montevideu ( a ) P R O F .  D R .  AUtíRAN
E F F E IT O S  R A PID O S D O  V ÍC O N A L

l .o  Enriquece o sangue.  2.0 Augmenta o peso 3 .o Alimenta o c e re 
bro 4.o F o r ta lece  os  nervos e os  muscu!os 5.0 Tonif ica e estomago e o co 
ração.  6.0 E x c i t a  o appet ite  7 .o A ccelera  as  forças 8. o J  Regulariza^ a 
m enstruação  9 .o Calef ica os  ossos . 10.o Ev ita  a tuberculose.

V ÍG O N A L — E ’ o for tif icante prefer ível  para  os  Anêmicos,  con
v a les ce n tes .  Neu rasth enico s, E x g o t ta d cs ,  D ysp epticos , Arthri ticos , etc .

V l G O N A L — E ’ o restaurador indicado sem pre que s e  tem em vis
ta  uma melhora de nutrição, um levantamente [geral ¿ 3S forças, da activida- 
de phyphica e da energia cardiaca .

V lG O N A L  — E ’ o re consti tuintc  indispensável ás  senhoras durante 
a gravidez e depois: do par to, fazendo augmentar considetavelmente  o leite

V i G O N A L — E ’ muito recommendado á s rcreanças  magras, pallídas, 
lymphat icas, ra c h it ic a s . lh e s  calcif icando os o ssos  e favorecendo o c r e s 
cimento.

V lG O N A L  — E ’ o e remedio ideal para os 'M é d ico s ,  Advcgados,  
P rofessoaes , Estu dantes ,  N egoc iantes  e outros que Lsoffr£m de inscmnia, 
perda da mem oria,  f ra q u ez a ’ nervosa e c e re b ra l .|

V I  G N A L  — E ’ de g es to  muito del icioso R i v a l i s a ’ ccm  o [mais fino 
c ô r  de m eza, e é recommendado espec ia lm en te  ;á s  p e ss e a s  de licrcRs .

a  v e n d a  c m  t e d a s  a s  l 7t ia i  m a c i a s  e  I l r c g a i  i a s
Pedidos aos Grandes Laboratorios

A l v f m  «& F r e i t a s
R n a J r io  C a r m o ,  11 S o b .  S ã o  P nrl/ * ,

T enha  pena de sua
esposa  e de seu fiího

T O M E

“ ELIXIR 914
E m  cada dez nascimentos, 9 crean ças  nasce m 

mortas quando os paes são syphiliticos. Evita-se 
a mortandade tomando O E L I X I R  914. f95 % 
dos a tortos  provêm da sypbylis,  O E L I X I R  914, 
ev ita  os abortos. D e cada 100 indivíduos ccrn 
syphilis, 90  estão propensos à tuberculose. O 
E L I X I R  é um tonico poderosc contra essa ter
rível moléstia. O E L I X I R  914 é usado nos hes- 
pitaes e receitado pelos grandes especialistas 
em syphilis. Xào a taca  o estomago, não contem 
iodureto. Agradavel como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob nu
mero 26 de 21 de F ev ere iro  de 1916

Em todas as Drogaria e P harm acias

# # * # # # # # # #  # # # # * #

Industria Brasileira E lr iro  t e t a r a  m
T a g l i o  W e g m a n i i  A  S a m p a i o  U t d a .  ^

Engenheiros Constructed es

Fabrica de motores e apparelhamentos eléctrico 
bombas centrifugas 

Concertos em geral de machinas eléctricas.
Construcções em ferros. 

IM P O R T A Ç Ã O  D E F ER R O  E A Ç O .

m  m m m m m

H oje — Central e Polytheama — Hoje

BODAS BEAES PO R  CONRARD

N A G EL


